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O manejo do solo pode influenciar diretamente nas propriedades químicas e físicas do solo. Assim, o 

conhecimento dessas propriedades pode ser essencial para a conservação e preservação dos recursos 

naturais e manutenção da qualidade do solo principalmente em áreas destinadas a agricultura e 

pecuária. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi caracterizar os atributos químicos e fisíca do solo 

em três sistemas de manejo na aldeia indígena de Porto Lindo. A aldeia Porto Lindo, está localizada no 

município de Japorã, extremo sul de Mato Grosso do Sul. Para o estudo foram selecionados os 

seguintes sistemas de manejo do solo: (i) mata nativa; (ii); área com cultivo de milho (iii) área com 

pastagem suja.  Com o auxilio de um trado holandês, foram coletadas amostras de solo de cada sistema 

de manejo nas camadas de 0,0-0,2 e 0,2-0,4 m. As amostras foram enviadas para o Laboratório de 

Análise Química e Física do Solo, Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais, Campus Barbacena 

MG. Os valores de pH, na camada de 0-20 cm demostraram-se em pequena variação entre os sistemas 

de manejo do solo avaliados, apresentado resultados próximos a 5,85. O menor valor de pH foi 

encontrado na camada de 0,2-0,4 m no sistema de manejo com cultivo de milho. O alumínio (Al) no 

sistema de cultivo de milho apresentou os maiores valores. Vale ressaltar que a variação dos valores 

não ultrapassou 0,5 cmolc dm
-3 

entre os sistemas comparados. Os teores disponíveis de potássio (K), 

cálcio (Ca) e magnésio (Mg) no solo foram superiores na camada de 0,0-0,2 m em todos os sistemas de 

manejo do solo. Com relação ao teor de cobre (Cu) e manganês (Mn), os valores mais elevados foram 

encontrados na camada de 0,2-0,4 m nos sistemas de manejo com mata nativa e cultivo de milho. A 

disponibilidade deste nutriente diminui com o aumento do pH, a interação com MO e teores elevados 

de P. Em relação às propriedades físicas, na profundidade de 0,0-0,2 m, todas as áreas apresentaram-se 

na classe textural arenosa, com teores de argila inferiores a 15% . Exceto no sistema de manejo com 

cultivo de milho e no sistema de manejo com pastagem suja, ambos na camada de 0,2-0,4 m, que 

apresentaram 17% e 16% de argila. Conclui-se que os valores dos atributos químicos do solo no 

manejo agrícola da aldeia indígena de Porto Lindo, estão próximas à características químicas da mata 

nativa. As propriedades físicas dos sistemas de manejos analisados neste estudo enquadram-se como 

solos de textura arenosa. 
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